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Voto de Homenagem n.º 432/XIII

Homenagem às Vítimas das Cheias de 1967

Há 50 anos, na madrugada de 24 para 25 de novembro de 1967, registou-se na Região de Lisboa 
um nível de precipitação anormalmente intenso e concentrado que levou à morte de mais de 700 
pessoas e ao desalojamento de mais de mil pessoas, bem como à submersão de centenas de 
habitações e infraestruturas e ainda hoje permanecem dúvidas quanto ao verdadeiro número de 
vítimas. 

A gravidade das consequências humanas e materiais desta madrugada particularmente chuvosa 
deixou bem claras as causas mais estruturais da tragédia, entre as quais a impermeabilização 
excessiva dos solos (consequência da recente urbanização dos arredores da capital), a destruição 
do coberto vegetal em zonas de infiltração e o subdimensionamento de sistemas de drenagem.

Este trágico acontecimento trouxe para a intervenção cívica e política uma nova geração 
inconformada com as condições económicas e sociais em que viviam tantos cidadãos nas periferias 
de Lisboa participando no movimento de solidariedade que, no terreno, prestou um precioso 
auxílio às populações atingidas.

Assim, cinquenta anos depois, a Assembleia da República, reunida em Sessão Plenária, homenageia 
a memória de todos os que perderam a vida naquela catástrofe, bem como, a generosidade de 
todos os cidadãos que disseram presente numa hora tão difícil. 

Palácio de São Bento, 20 de outubro de 2017 

As Deputadas e os Deputados,
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